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SANDRA COSTA (São Mamede de Coronado, 1971) 
nasceu no concelho da Trofa e é professora de História 
do Ensino Básico e Secundário. Estreou-se com o livro 
Sob a luz do mar (Campo das Letras, 2002), publicado 
com o apoio do Instituto Português do Livro e das 
Bibliotecas, entretanto excluído da sua poesia reunida 
com o título Manual da Vida Breve (Officium Lectionis, 
2021). Neste livro, coligiu obras antes publicadas 
pelas editoras In-Libris, Cosmorama e volta d’mar, 
acrescentando-lhes três inéditos. A sua obra mais 
recente nasceu de uma parceria com a poeta 
Ana Paula Inácio (Porto, 1966): Menos uma hora 
nos Açores (volta d’mar, Junho de 2022).

JOSEF SUDEK, THE WINDOW OF MY STUDIO [SERIES], 

1940-1954

A janela do estúdio está aberta. Por um instante,
aqueles dois mundos desviam-se do reflexo
que um é do outro e conectam-se. Definem-se,
dissolvendo-se. Não há interior e exterior.
Um plano onde a chuva escorre e outro onde
o ar é condensação. Não há o homem e um duplo
que se contempla, essa árvore de torso retorcido,
defeituoso, que o tempo, só por milagre, cura
quando floresce a Primavera.

As vidraças nada separam, nada aproximam.
Dois mundos, as estações que se sucedem,
o dia e a noite afectados pela luz interior e exterior,
o que é inteiramente abstracto à superfície
e delicadamente lírico, emotivo, quase espiritual,
no olhar que se prolonga.

Por tudo isto, são pormenores o muro e as casas
para além do jardim ou a composição de natureza
morta no parapeito de madeira. O que importa
é a janela do estúdio, que está aberta, e como
a indeterminação, esse movimento que o
mundo respira, ali se revela.

In Untitled, volta d’mar, Dezembro de 2017, p. 26

VARANDA PARA O MAR

Todas as casas deviam ter uma varanda para o mar

Para que as manhãs acordassem no velame inquieto 
                                                                    [da claridade
E as sombras fundeassem frescas pelas paredes opacas 
                                                                          [do meio-dia
E os entardeceres rebentassem em sotaventos 
                                 [de crepúsculo num quarto

Todas as casas deviam ter uma varanda para o mar

Ou uma janela...
Ou um parapeito...

Um olhar...

In Sob a luz do mar, Campo das Letras, Outubro de 2002, p. 35.
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MANUAL DA VIDA BREVE

32.

No manual da vida breve, onde os dias
se (des)fazem úteis e o tempo se conta pelos
dedos como dantes se contava a tabuada,
os poetas interrogam-se: que sabem eles
de poesia? Onde param os versos que sopram
para longe o nevoeiro que cega e entontece?  

(e se desconhecem que à cor afogueada que
toma a atmosfera depois de o sol se pôr se chama
arrebol, por minha vontade ditava-lhes que
ficassem sentados à sombra da vida que se
esconde a observar as morosidades dos bois
antigos nas voltas da nora à espera
do favorecimento das Graças)

In Manual da Vida Breve – Poesia Reunida, 2003-2021, 
Officium Lectionis, 2021, p. 212.

ACENTUADO ARREFECIMENTO NOCTURNO

O ano começou com céu pouco nublado
ou limpo, apresentando períodos de maior
nebulosidade nas regiões onde as palavras
se desfazem, prolongando a súbita coagulação
do medo nos meus olhos. Junto ao mar do Norte,
enquanto o precipício da luz incidia no meu rosto,
tornando-o, por instantes, o verso de um poema,
o vento soprava fraco a moderado do quadrante
leste e eu recordava que, afinal, aquele
era o lugar que não existia, outro verso a mesma
poesia, um lugar onde pronunciava o teu nome
sem que soubesses, tão rente quanto possível
ao contorno mais sombrio dos elementos.

De acordo com o Instituto Português do Mar
e da Atmosfera, havia, ainda, que contar com um
acentuado arrefecimento nocturno, com formação
de geada sob as partículas mais florais e longínquas 
dos poemas, em especial no interior assilábico
deste percurso a que, por engano, chamo coração.

In Boletim Meteorológico, volta d’mar, Março de 2020, p. 5.
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AUTO-RETRATO

Era pelas palavras que ela se revelava
mas era também a escrita que lhe concedia
um esconderijo: cada poema era um espelho
e um muro.

Em cada diálogo anunciava-se um encontro
possível, mas o rosto que a definia
não era madrugada nem horizonte pelo que
o coração lhe pulsava como um túmulo
onde a solidão ia ocupando
o seu lugar.

Cada verso escrito era, assim, um pátio
e um exílio: cobria-se de uma camada
de silêncio cada vez maior até
um dia restar apenas, sobre a mesa
onde só ela se sentava junto ao mar,
essa película tão sensível quanto inerte
que, afinal, era a sua pele.

In Manual da Vida Breve – Poesia Reunida, 2003-2021, de O Coração 
é um Animal Sem Trevas (2019-2021), Officium Lectionis, 2021, p. 257.


